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"I "REVJSTA OE TURISA101) 

A IMPRENSA PORTUOUEZA 

E A SUA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

I~" o passado numero d'es~ Re! 
.J \'ist1\ consagnimos o artígo d~ 

fundo 1í crise que orn está afectando 
• imprensa portugues.1, pondo cm de.."­

t.t..)Ue-pór assim élizcr-as cbndições 
em que nc-s acha\ amos rara suportar 

. v JlJal que tenta dc\'nstar o tribunal 
dn upjnião publica, de que tambem 
fazemos pai te, cmborn como figurn 
de põuco luzimento. 

:'\'esse artigo friz:ímos-se bem que 
muíto sucintamente-as quasi insupe­
ra' e·s dific:ildades de toda a ordem 
gue se teem anteposto á ~·ida d'esh: 
quinzenario, e o isultuucnto etn que se 
tem encontraao; já pela sensi\'C:l falta 
d'uma justa e comp~nsndora proteção 
ollcial, quer pelo limltiulo concurs" 
'lllt: lhe tem prestado a gralllie 'm· 
prensa. P1incipalmente d'esta - a je 

(..i.-.boa e Porto-é tanto mrus para 
extrnnhar o retrahimento no auxilio 
que obrigatonumente nos <leda c0n­
ceder, quanto é certo que ela está 
sempre pr9mpta a notiéiar e a recla­
misar as mais in:-iignilicantes bagate­
las d'rste-mundo e a elevar aos pín­
caros da lua toJa a nulidnae que lhe 
cae na sympathia. 

A rublicação da cRevisfa de Tu.­
rismo" orgão unico-na imprensa ror­
lu~ueza-da mais prometedora indus­
trio, nilo tem merecidr>, ií maioria dos 
gralhles jcmaes de Lisboa e Porto, 

com a solicitude que t:ra parn desejar, 
Umas 'rt:ferencias quinzcnaes. 

Trbte é t1izel'o, rnas não de-:emos 
deixar de particularmente -0 constatar, 

-E' pQrque desconheçam n nossa 
existenc:a? :\ão ; porque de t~..:ios 

õs nossos nnmeros, um ~los exempla­
res é Jirigido a cada jornal. A1em 
ct'isso, quando · foi da pu~lica~ão do 
nosso primeiro numero,.-hn perto de 
<fois .anos-todos, mais uu menos, a 
hOticiqram, acompanriando, \ué, alguns, 
a sua nl)tiéia cop1 referendas elogiosas 
que, então, muito nqs i.lcs\·anesceram. 

:\ão se explica, pois, o regime de 
silencio que quasi tudos adoptnrnm para 
com a •Revista de Turismo•, princi­
palmente quando tanto se cstadeia a 
soliJatjedadc jornalistica1 para a defeza 
dos mteres~es ~lecli\'Os. 
~Ou {Ião faremos nós p,arte da 

imprensa portugueza??? 

A resposta a essa pergunt<c damol'a 
nós pruprios. E se nilo nos bastasse 
q con\'Í.;ão d' esse axioma, que nos 
tem feito sentir todas ns agruras da 
mais ingrata profissão-que é esta, 
trnhamos agora, bem em face, a prova• 
mais pro\'aJa de que a "-Revista de 
Turismo» .; um orgüo da imprensa 
portugueza. 

Es:.11 prorn é simple.,.mentc o a\·iso 
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para pagamento da contrihuiçuo ipdus­
trial, em que fomos colectados no 
corrente ano e que nscende á insigni­
jica!lte soma de escudos 4:!~59 ~ ! ! 

- E' assombroso! ! ! 

Em 191 i essa contribuição custou­
nos aproximadamente !.) escudos, Ó 
que já achámos exhorbitantc não só 
pelo facto de sermos uma publicação 
yuinzcnal, tom uma füagem reláti\'a­
mente limit:\d.1 cm relação á sua in­
dole, mas, r1incipahnen.e, pelo fim 
que ela \'isa . 

l'rocur:ímos colher elementos para 
npr~ciiumos a base d'e::;sa colecta; e, 
npezar das im·estigaçõe~ a gue não 
nos poup;ímos, não cons.,guimo!. sa­
ber n forma porque no5 01 arbitrada 
tão clernda contribui.,.ão. Confiáinos, 
porem, que tin:sse sido a resultante 
d'um arbítrio inconsciente, e que, de 
futuro, uma cuntribuh;àu mafa c,iuita­
tirn fosse lanyada 

1

á nossa Revista. 
Quril nilo foi, pois, a nossa surprcza, 

quando ha dius recebemos, pelo cor­
rei9, o a\'iso para paga:ner;t•> da mo­
dica -iuantia de Esc . ..j '•-.:;ç, 1 

~las, então, como :,e classifica este 
proceJiment.o ? 

Em que base se funda a Fazenda, 
Nacional para nos lançar tão cxhor­
bitante colecta ? • 

Que Páiz ci\'ilisado iria ferir de 
morte uma empreza, como n d'esta 
kevista, -iue só te:n em mim o en­
grandecimento nacional, e todos os 
seus e~forços e sacrificios-quc são 
sem conta-apenas conrergcm para 
esse t\m? 

Entii.o, quando toda a imprensa se 
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Hcpare-se para o desenvolvimento 
marítimo da Alemanha, antes da gue­
ra, o da Holanda e o da ltalia, cujas 
marinhas mercantes, asseguraram em 

pouco tempo um vasto mercado ao 
comercio dos seus paizes. 

r~epare.se n'isso e olhe-se para nós, 
que facll é encontrar o caminho. 

Gt'ERR.\ )!AJO 

~======~====-=============~====== 

.ri IN D US TRIA DE TURISMO 
E O SEU DEShiVVOL VJA!Ei\TTO 

Ili 

ANTES de proseguirmos nas nos­
sas considerações ácerca do de­

senvoh·imento da industria do turismo 
no nosso l'aiz, seja-nos permitido um 
pequeno queixume, que a nossa cons­
ciencia não póde calar. E' que o nosso 
ultimo artigo ficou tüo floreado de 
gralhas, que mais parecia um casaco 
toscamente remendado, do que uma 
serie d'idéas alinhavadas com pouca 
arte. 

Nito foi, porem, só o nosso artigo 
mimoseado com a benevolencia do re­
visor. Ela estendeu-se, como grande 
\'irtu.!c que ";!. e muitos outros, onde 
essas quezilentas amigas pulularam 
como •.. as brôas nas montras dos 
confeiteiros. 

Foi o brinde do nosso revisor. 
... E não querendo interpretar di­

ferentemente o caso, só lhe agrade­
cemos a intenção •.. 

l'ropuzémo-nos, em o nosso ultimo 
artigo, a expõr tão claramente quanto 
nos fosse possh·el n'uma singela des­
cripção, o que pensamos ácerca d'um 
factor qU& consideramos imprescindí­
vel para o desenvolvimento da indus­
tria do turismo em J'ortuga,l a que 
démos o titulo du 

. vucu;os REG!ONAES 

E' pois sobre este-para nós-im­
ponante thema que vamos hoje des­
en\·olver as nossas idéas. 

Classificamos de ruuleos regionaes, 
o que os francezes cha01am Cor.ti/és 
d'Ami11agemenú l.ocaax, isto é-uma 
11ub-divisão dos syndicatos d'iniciativa 
existentes em França, a que entre 
nós póderemos dar o titulo - bem 
apropriado-de sociedades de propa­
ganda; e a sua ação lá - como po­
derá ser aqui adoplada-é consagrada 
simplesmente á defeza dos interesses 
locaes, pela conservação do existente 
e que represente um s~·mbolo; pelo 
desenvoh'imento do que seja susce­
ptivel de valorisar a localidade pro­
prla, não só nos rendimentos do ·seu 
comercio e da sua industria, mas, 

tambem, na exposição das suas bele­
zas natumes e artisticas ; procurando 
com a sua legitima expansão atrahir 
a si a maior massa de forasteiros, 
pelo resultado dos seus rroprios es-

. forços e pela sua conjugação com os 
do syndicato d'iniciativa ou socieda­
des de proragan.fa a 4uu de\·em di­
recta descendencia, em circumstancias 
especiaes. 

Ora, a instituição em Portugal d'es­
tes nucleos, não deve ser coisa dificil. 

E' ceno que nem todas as locali­
dades na nossa terra podem constituir 
pontos de turismo. Essa classificação 
s<J poderá ser dada 1ís que possuam 
demcntos suficientes para dísíructarem 
dos bcneficios que d'ahi resultam. Para 
isso, porém, é absolut.11nente indispen­
sa\'el que i;e faça um rigoroso estudo 
sobre as condições e rnntagcns que 
oferecem <ls sitios naturalmenJc indi­
cados como pontos de turismo, e·que, 
sobre os seus resu!t.'ldos, se est:tbeleça 
uma carta turistica, a fim de orientar 
quem li\•er a missão de dirigir supe­
riormente a \'ÍJa de turismo, ou a in­
dustria das \'iagens no nosso Paiz. Só 
depois de feito esse estudo é que se 
po-Jerá dar sêr, em cada localidade, 
que receba a classificação de ponto 
turístico, ao respectivo nucleo regional. 

Este deverá ser auxiliado não só 
pelas entidades a quem directamente 
interesse a sua ação, ma~, coadjuvado 
e protegido pelas instancias ás quaes 
esteja subordinado, embora se deva 
gerir por uma forma relativamente au­
tonomu. 

Essas instancias são, superiormente : 
a Repartiç.'\o Oficial de Turismo, por 
intermedio das Sociedade• de pro­
paganda, e e5tes agrupamentos, cuja 
iníluencia no desenvolvimento da in­
dustria do turismo deve ser considerada 
de grande valor. 

Da fórma como, em rapido esboço, 
expuzémos a nossa idéa sobre os nu­
cleos regionaes, cremos que se poderá 
aquilatar do valor que lhes atrib .os 
e inferir quai o papel que eles devem 
desémpenharno progredimento <la nossa 
industria turistica. 

E se bem que os consideremos como 
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orientadores do esforço indi\ idual, não 
podemos, comtudo, deixar de simulta­
neamente os subordinar a Ul\la es­
pecie de tutela oficial, não só pam que 
sobre eiles se possa exercer uma util 
fiscalisaçito, mas, ainda, pam que obe­
deçam a um programa que tome ho­
mogcnia a .sua ação e, assin1, usu­
fruam das vantagens e concessões que 
lhes possam ser dispensados pela He­
partiçào Ollcial. 

Pnrece-no!! cssencialissimo este ponto 
na institui~ão dos 1tudeos regionaes, 
afim de se conseguir que eles não 
desfaleçam na sua ação, e que esta 
produza os seus efeitos desejados, os 
quacs redundarão em imediato pro­
\·eito das localidades sol:orc que exer­
çam a sua influencia . 

E' evidente que a constituição d'es­
i;es nucleos deve ser unica e exclusi­
vamente da escolha dos interessados 
em cada localidl\de, sem dependencia 
da sanção oficial. Esta, porém, s6 
de\·erá fazer-se sentir no actos em que 
a sua pratica niio de\"3. diferir da ação 
comum. para que ela :o;eja o mais ho­
mogenia .possível e, d'estn fórma, o's 
nucJeos constituam os élos da corrente 
que dc\'crá formar a união turisticn em 
o nosso Paiz. 

A não suborJinal'os a essa tutela 
oficial, resultará, sem du\·ida, um des­
perd1c10 de recursos e uma disp_crsão 
de forças principaes, tão neces5arins 
aos alicerces sobre que se deve elevar 
a industria do turismo. 

:\1. .\1. 

LISBOA MODERNA 

E&TÃo muito aJiantadas as obras 
de construção do novo edificio 

para a Escola Normal de Lisboa, pro­
ximo á estaç.ão do caminho de ferro 
de Bemfica • 

Desde a construção dos g randes e 
modernos ediflcios para os liceus de 
Pa!'sos Manuel, de Camões e de Pedro 
Xunes, Lisboa go7.a lá fóra da justa 
fama de ter modelares instalações 
para as escolas superiores; e agora o 
da Escola Normal, o do Instituto Te­
cnico, na Tapada da Ajuda, já conclul­
do, e o do Liceu feminino de Maria Pia, 
em construção no Parque Eduardo VII, 
completam o numero de edificações es­
colares dignas d'uma capital como Lis­
boa. 

Ea18ndo-M • proceder • oobrenq• dn 
eaalgnaturH do a.• aemntre do oorrente' 
ano, rogamos aos nosso• Hlfmavel1 
IHlgn• nlH • fineza de Hllsfazerem os 
rHpeotlvos .recibos logo que lhH Mj1m 
1prHent1dot . 
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JIO TEL POI?.TUGUEZ 
PARA SER CONSTRUIDO NO SUL DO PAIZ 

l'f1/ "º·' pt1rtcrr da maior 11Nlidade para 
O> "''" essados m1 ro11slr11cçdo dr lioll'is 110 
s11/ do Pai!:, dm11os a se,~;,. o prnjrrló 1 
mn11orl<1 do ilustre arcln'lrclo R<ml /.Ítto, 
11prcstnludo 11 Socirdndr Propngatlfla de 
Portugnl, de cu;o boleti111 
'º"' a druida vertia trm1!t· 

<Ttt'ClllOS : 

N Ão nos comre:e 
falar da deltcta 

dos nossos hoteis nem 
da enorme importancia 
da creação de casas ou 
palncios para hospeda­
gem dns pessoas que 
são obrigadas a percor­
rer torras de Portugal 
para tratarem da sua 
saude, dos seus nego­
cios ou apenasatrahidos 
fc1as nossas admira\·eis 
raisagens. A Comissão 
de hoteis da Sociedade 
l 'ropagnnda de Portugal, 
melhor que nenhuma 
outra entidade, tem com l'a<had& do N0<t1 

notavel orientação e 
justa insi.!;tencia reclamado as aten­
ções de interessados e respons:1Yeis 
para este capital assumpto, do qual de· 

pende em primei~o lagar o tilo dese­
jado desenvol\'imento do turismo. 

A creação de hotcis no no~so Paiz 
n!lo é apenas ura questiio de e1npre­
go de capital, e tambl!m uo1 rroble-

ma arquitectonico que se tem de re­
solver. A adopção de typos cstrnngei­
rbs, alem de gra\·es inco11\'enientes de 
ordem publica, é sohretudo tristíssima 
atlirmação d"aquela fraqueza de espi-

*' 

t 
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rito que .infelizmente carncteri;:a tan­
tos dos nossos emprehendimentos. 

Não é tamhem co111 a aplicação de 
moti\'OS dé decorrtçilo dos estylos his­
toricos copiados e adaptados de quaes­
quer monumentos, como que n'uma 
obra de pachorrcntn colagem, que 
chegaremos a naciunalir.ar as nossas 
constrUC\Ões. Temos imenso que apren­
der das disposi.,:ões internas dos ho-

teis estrangeiros, sobro:tujos do~ ho· 
teis de maior luxo, mas não de\·emos 
copiar de modo nlguni os seus aspe­
ctos exteriores que, transpostos para 
o nosso meio, terão sempre um anti-

,: 

• L 

pathico aspecto intruso. 

o actual rrojecto, 
que fomos incumbid<•s 
de apresentar, não é o 
de um grande hotel de 
luxo do genero cPalace-
Hotel>, tl\o conhecido 
no estrangeiro, e não 
se d.:stína exclusirn­
mente a uma clientela 
cosmopolita que procure 
as dispendiosas distrac­
ções dos grandes cen-
tros. O hotel cujo pro­
jecto temos a honra de 
apresentar, pertence an-
tes a um termo media­
no. mas seria tão erra­
do talharmo-lo pelas exi­
gencias, ou melhor pe· 
la falta de exigencias 
da maicria dos nossos 
'iajantcs, como se cru-

Ru-do~hlo 

zassem 
os bra­
çcis es-
perando 

que umn ara~etn ci\·ili­
sadorn viesse modiflcar 
profundamente os cos­
tumes das nossas clas­
ses médias. Podemos 
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cam o escriptorio e u loja do portei­
ro; a seguir passn-se a um grande 
atrio (hall) em que llloja a escada 
principal e de onde se comunico di­
rectamente com as salas e com o 
claustro ajardinado. gm todas estas 
partes se presta a haver serviço de 
chá, refrescos, etc. 

Salas de meza podenio ser uma 
ou duas, conforme ns necessidades 
da ocasião, e n \'aran:fn alpendrada · 
ao Sul pode lambem ter serviço de 
restaurante com acesso dirccto dn rul. 

:\as duas salas alojam-se pam jan­
tar cerca de 100 pessoas. Xo topo 
da sala maior passa-se por um duplo 
arco para um pequeno pa\'ilhão ane­
xo que póde ser aproveitado de rn­
rios ,modos segundo as condições Jo­
caes, ficando aberto se a vista não 
fcir desagrndnve', fechado com rotulas 
se fõr deseja vel n entrada de ar fres­
co mas n vista feia, e ate fechado 
com vidros pequenos «catheJral> e 
guarnecido de plantas se acasp nem 
a dsfa nem o \'ento forem cstim:weis. 
Em qualquer dos casos, se a agua 
fôr abundante, ficaria bem uma ba­
da ao meio quasi rente no pavimen­
to e com um pequeno repuxo. 

Do exame das plantas res.ilta logo 
o relatlvó Isolamento das partes des­
tinadas ao sen·iço, assim a conduc­
Ção das malas aos quartos dos hos­
pedes faz-se pela escada de sen.f"ço 
ou eventualmente pelo ele\·ndor ali 
junto. Todo Q movtmento da cosinha 
e dos seus anexos está lo~lisáélo em 
uma ala :íparte com comunicaç:io 
rara as salas apenas por um corre­
dor e uma copa, nilo ha\'cndo n'a­
quela ala abertura alguma para o 
claustro, que o puclesse devassar. 

Tal como está projcctado, este ho­
tel comporta 21 quartos em muitos 
dos qunes cnbcm duns camas e, dada 
a variedade do seu tamanho e da sua 
posição, pôde o empresario, se julgar 
com·enientc, estabcleccr·lhes preços 
\·arinveis. lia tambcm cm cndi. andar 
grupos de aposentos que rclutivamen­
te se , podem chamar de luxo, pois 
são quartos com banho e retrete ane­
xos, mas como póde bem acontecer 
que estes aposentos durante muito 
tempo não sejam requisitados com os 
seu~ anexos, tanto os banhos como 

- as retretes, por urna dispasiçlio espe­
cial das portas, podcn1o ser utilisados 
quando se queira, pela generalidade 
dos hospedes. Em cada pavimento 
devem ser reserw1dos um banho e 
uma retrete só para ,senhoras. Ha 
ainda cm cada pavimento perto dos 
chamados aposentos de luxo um pe­
queno quarto de dimensões resumidas 
e que pode ser destinado a um cria­
do ou aia, que pessoas de 1..ertn cnthe­
gorin não dispensam elevar comsigo 

em \'Íagem. Estes de\•em ter uma 
campainha para chamadas de qual­
quer dos aposentos de luxo do mes­
mo andar. 

Em cada pa\·imento ha aínda uma 
ou duas casas de ser\·iço com roupa· 
ria anexa e onde podem permanecer 
os criados de quarto durante o din 
para responderem :ís chamadas por 
campainha ou por telephone dos quar­
tos dos hospedes. 

Para o serviço do 1.0 almoço e das 
refeições nos quartos ha um ele\•ador 
junto á cosinha que se pode lernr até 
no ultimo andar, e que desce nté :í 
cave para a distribuição de bebidas 
frescas ou \'inhos armazenados ali. 

Os quartos para o pessoal do ho­
tel acham-se nos sotiios da ala de 
ser\'iço e do corpo central, ha\'endo 
n·este ultimo um espaço grande des­
tinado a enxu~adoiro para as roup11s 
lavadas no hotel. 

Xns caves do edificio e em comu· 
nicação com os andares sureriorcs 
pela escada de sen·ii;o e pelos dois 
elevadores ha Jogar para a insuilação 
de deposito de combusth'el, dispensa 
maior, frasqueira, geleira, lavandaria, ' 
etc. 

A disposição dada ti planta d'este 
hotel pcrmitte augmentos sucessh'Os 
no :numero de quartos para hospedes 
sem prejuizo ou inconveniencia p.1nr 
os sen·iços geraes, conforme estão 
instalados. 

As paredes grossas, além de serem 
bons isoladores, podem com a sobre­
posição de um an,iar geral nas duas 
alas principaes, dan,io assim ao hotel 
mais 21 quartos com os respecti\'OS 
banhos, retretes e casas de sen·iço. A 
ala do Poente pode ser protongnda, 
conforme a indicação no projccto. ao 
ponto de dar mais 8 quartos no\·oli 
p11ra cada andar. Teriamos então 30 
quartos da construção piimitirn (dos 
31 descontadC's l que sen•e de hnbi­
tação para o director) mais 21 no an­
dar superior da ala principal e mnis 
:!·i nos tres andares da ala prolonga­
da : no todo 75 quartos para hospedes. 

Xão recomtndmnos a adopçiio de 
mansMdas por serem de construção 
dispendiosa quando bem executadas e 
muito sujeitas a um aquecimento ex­
traordínario pelo sol. 

De resto a mesma disposição da 
planta permitiria um augmento da sala 
de mesa. na \'Branda alpendrn:la, nos 
anexos da cos?nha e até no atrio tlzall), 
projectando-sc este ultimo .pelo claustro 
fóra. 

As decorações interiores são, como 
se prehende do projecto, relatl\•a-
1.1ente pouco dispendiosas ainda que 
de certa originalidade e poderia n ser 
enriquecidas a todo o tempo. l'ara a 
pmtura das obras Je carpintaria empre-
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gariamos com predomínio o branco da 
nntn, com o prorosito de dar togar a 
que os hospedes, director e pessoal 
possam mostrar o i;eu aceio escrupu­
loso, não impedindo comtudo que haja 
placas de \·idro junto aos puxadores 
de todos as portas. 

Um projecto de hotel como este .. 
npcsar de toda n elasticidade da sua 
planta, nilo poderia corresponder em 
absoluto ás cond[ções de todo e qual­
quer cnso, m11s convém ob~errnr que 
além dos augmentos mencionados e>-ta 
construção poderia sofrer uma serie de 
modifica~õcs tendentes a enriquecei-a 
ou, pelo contrario, a tornai-a mais 
simples; lembra·nos, por exemplo, que 
n'ulll llitio onde houves!ie um panorama 
especial a disfructar se alteasse a torre 
centrnl fnzcndo ali um bélo miradouro 
com serventia rela escada principal e 
elew1tlor, podendo nhi tambem haver 
serviço de ch<i e refre~cos facilitado 
relo cle\•11dor da copa ; a rnranda al­
pendrada pode ser ampliada ou redu­
zida, o mesmo quanto aos adornos 
arquitectonicos do claustro ajardinado, 
etc., etc. 

Como acima ficou dito, este projecto 
foi imaginado para a beira-mar do 
Algan·e e julgamos que nos seus as­
pectos 1:xteriores ~e encontrará qual­
quer coisa de regional esperando que 
nilo lembre, apesar da sujeição rigo­
rosa que hOU\'e á propriedade da planl'l. 
quaesquer hotel.::> do extrangeiro. 

Será por\·entura muito singela a de· 
coração exterior, em compensação po­
demos dar toda a atenção ás propor­
ções ·do conjunto e partes, obtendo 
uma linha intercs~ante dos telhados 
que seriam cobertos com tel.b,11 •Lusa• 
brnnqueadn a cal e que co- as rotu­
las e persianas ' 'erdcs, a ah·enaria de 
tijolo :í vistn, as suas. arcarias e agu­
lha~, a chaminé historiada, o azulejo 
e demais elementos nos dão uma man­
cha alegre de construção solarenga. 

Desejamos ter ei;icontrndo uma so­
luçllo origin11l para um problema 110\'t'. 

e uma vez experimentado e julgado o 
resultado dos nossos estudos, seria 
com o nmior interesse que tentàriamos 
resolver novos casos em projectos se­
melhantes pnra «Hote: ..... Soln1'es• nas 
outras regiões do no~o Paiz, tâéS 
como o da incompara\·el Cintra, a das 
Be1rns ou do nosso ::-.;orte. 

RA~!. L1:-10 

A «REVISTA DE TURISMO> 
asslgne-se e vende-se na sua adml­
nistra9ao, L Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todn as livrarias de Lisboa. 
Porto, Coimbra Figueira da' Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 

' 
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DO ESTRANGEIRO • 

PARIS, Jmzriro 1913. 

H A, certamente, em. Portugal, uma 
grande- parte da sua população 

que pensa que, em França, hoje, todós 
os espiritos se absorvem na apreciação 
do magnp problema da guerra, e que 
todas as suas diferentes phases são 
discutidas, examinadas e encaradas 
pelos prismas que apresentam "'ª" 
premler abord>. 

Se assim é realmente, 'essa gente 
vive n'um dôce engano - primeiro, 
porque os francezes, endurecidos já 
pela experiencia de quasi quatro lon­
.gos anos de lucta, não acolhem inti­
mamente, com o alvoroço das primei­
ras impressões, as novidades sensaclo­
naes que lhes chegam pelo mais rapido 
- como pelo mais ponderado ah·iça­
reiro, se bem que no seu semblante 
tentem sempre exprimir o reflexo da 
alegria que lhes deva causar uma 
boa-nova ; depois, porque nem toda a 
gente se só preocupa da guerra. A 
esta, apenas um feito de sensação que 
<tecida eficazmente da marcha das coi­
sas, pode atrahir o pensamento - re­
lativamente no que toca ao patriotismo, 
entbusiasmadamente no que respeita 
aos proprios interesses ou aos que di­
rectamente lhe estlo conflados. 

E' assim que no campo do turismo, 
..a guerra cede togar ao que tambem 
muito directamente interessa ao futuro 
da França; e isso é a expansão da 
sua preciosa industria turística, cujos 
resultados, já experimentados com sur­
preendente exito n'esta inteligente na­
-çio, alimentaram de raiz o alento e a 
energia suflcientes para fazerem traba­
lhar, a partir do momento oportuno, 
..as engrenagens da potentosa machina 
geradora d'cssa industria, que mais uma 
vez ha de trazer-lhe a felkidade. 

A sorte das armas da França, no 
momento actual, depende da inteligen­
<:ia dos generaes que as comandam ; 
e não obstante os seus mo\•lmentos 
.serem, passo a passo, seguidos com 
<JS olhos inílamados de patriotismo por 
todos os que chamam a sua patria a 
este enorme torrão, nenltum francez, 
~uja Jirecta responsabilidade não esteja 
Ugada aos sucessos que se desenrolam, 
tem a ousadia de se imiscuir na sua 
apreciação ou de criticar os seus re­
sultados. Da mesma sorte, a situação 
iitúnmal dO seu palz - aprb la pn­
ré, depende tão sómente da perspica­
-cia dos seus agentes diplomaticos,corno 
-o desenvolvimento do seu futuro eco· 
nomico cabe, em grande parte-senão 

no todo, aos seus organismos \"itaes. 
E como a industria do turismo é o 

primeiro d'entre os primeiros d'esta 
cathegoria, os que a ela teem consa­
grado o melhor dos seus esforços não 
descançam um só momento na prepa­
ção de tudo quanto é necessario e 
indispensavel para a rodearem de todos 
os elementos de vida e de ampla ação, 
n'uma continuidade que não possa ser 
perturbada por qualquer concorrencia, 
e que assegure á França o togar primor­
dial entre os paizes turisticos. 

E' sob este supremo ideal que aqui 
se vão dispondo as coisas, no intuito 
de, desfeito que seja o fumo do ultimo 
tiro, tudo estar preparado para se re­
ceberem os visitantes já dispostos a 
embarcar no primeiro comboio ou no 
primeiro vapor, depois de assinada a 
paz; e na sua passagem para os pontos 
ensaguentados pelas luctas, ou durante 
asua estada n'este hospitaleiro «auber­
ge» se lhes proporcionar os maiores 
atractivos e as comodidades que satis­
façam aos forasteiros mais exigentes, 
como aos mais despreocupados. 

Paralelamente com essa intensiva 
ação, a propaganda tem sido exer­
cida por uma forma persistente e in­
cansavel, não se poupando os france­
zes ás despezas e sacrificios tendentes 
a mostrar, por todas as fõrmas e 
feitios, as belezas do ·seu paiz, as suas 
excepcionaes condições de turismo e 
de sanatorio, e a preciosidade das suas 
riquezas naturaes e artisticas. As pu­
blicações espalhadas por todo o mundo, 
os albuns ilustrados distribuidos pro­
fusamente, os «dépliantsi>, monogra­
phias, emfim - um sem numero de 
prospectos de toda a sorte, e de re­
clamos os mais \'ariados teem sido o 
complemento dos agentes isolados e de 
comissões dh·ersas que por todas as 
partes do globo andam apregoando o 
seu paiz e arranjando as maiores fa­
cilidades em comunicações de toda a 
a ordem, sem qualquer compensação, 
ou a troco de concessões suficiente­
mente justificadas. E ao passo que ex­
teriormente assim se procede, cá den­
tro da propria França procuram-se 
tod?s os ei:isejos para, ~or tod~ os 
meios possl\·e1s, se praticar tambem 
uma intensa propaganda. ~ 

Ainda ha pouco, a Repartição ~acio­
nal de Turismo, o Ser,·iço de Propa­
ganda do :\linisterio dos Estrangeiros 
e o Touring Club, no simples e u11ico 
i/Uaito de mostrarem as belezas pito­
rescas d'uma região da França aos 
seus amigos da America do Sul, pro­
porcionaram aos representantes, em Pa-

11 l 

ris, da imprensa das Republicas latinas, 
uma interessante \•iagem aos Alpes. 

Os convidados foram os Srs. : Bar­
bagelata, do «EI Siglo>, de Uruguay; 
Joaquim Eulalio, do •Jornal do Co­
mercio», do Hio de Janpiro; Facio He­
bequer, da «La Nacion•, de Buenos 
Ayres: Lapido, da «Tribuna Popular•, 
de Monte\'ideo ; Lascano Tegui da cLa 
Hazon• e da •Caras y Caretas" de Bue­
nos Ayres; Miguel Saut'Iago Valencia, 
do «Cromos•, de Colombia; Leão \'el­
loso, do «Correio da Manhã>, de S. 
Paulo (Brazil) e Carlos Silva \'ildosola, 
~oc:\fercurio•, de S. Thiago do Chili; 
mdo por parte da Companhia dos Cami­
nhos de Ferro P. L. :\!. o Sr. Cha­
bannes, seu Inspector principal. 

Antes da partida, os excursionistas 
foram recebidos na elegante séde do 
<Touring-Club» na - Avenue de la 
Grande Armée -, onde lhes foi feita 
uma. carinhosa manifestação de sym­
pathia; tendo, em seguida, visitado toda 
a 'lnstallação e tomado conhecimenw da 
fórma porque funcionam todos os ser­
\'iços d'essa importantissima associa­
ção. 

Por toda a parte onde a excursão 
passou, ela foi al\'o do m&is tocante 
acolhimento, especialmente em Lyon, 
onde o respectivo «maire• l\I. Herriot, 
lhe deu as •boas-dndas» por maneira 
que a todos sensibilisou. 

~-º itinerario foi proficientemente es­
~udado, de forma que todos os pontos 
interessantes pela sua situação, pelas 
suas paysagens e pelas suas belezas 
arl.isticas, assim corno os pequenos 
centros industriaes ou de recreio, foram 
cuidadosamente visitados para que as 
impressões colhidas dêem a proficui­
dade esperada dos seus resultados. 

O itinerario seguido foi o seguinte : 
Lyon, Grenoble, Saint-Pierre-de-Cha'r­
treuse, Uriage, Bourg d'Oisans, Le 
Lautavet - onde a, caravana foi rece­
bida no chalet-restaurant da Compa­
nhia P. L. l\I. ; Galibier, St.-l\Hchel­
de·Maurienne, Temignon, Bonne\'al­
sur~Arc, lseran, Vai d'Isere, :\Ioutiers, 
Pralognan, Albertville, Ugine, Gargan­
tas de Arly, St. Gerais, Chamonix, 
Gargantas de Aravis, Talloires, Anne­
cy, Aixles-Bains, terminando em Paris. 

Os syndicatos d'iniciatirn de Greno­
ble e do Dauphinet prestaram um ca­
loroso concurso a esta excursão, for­
necendo aos visitantes, como subtil 
reclame, todos os preciosos elementos 
d'informação. 

E' claro que toJa a galantario fran­
ceza te\·e largo campo d'ação n'esta 
interessante \'iagem ; e nem o contra­
rio era d'espernr, não só porque essa 
é uma das mais seguras armas fran­
cezas de combate, como, tambem, para 
que ela seja de,:idamente compensada 
e sublinhada nos diferentes e impor-
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tantes jomaes americanos que ali se 
acha,·am representados. 

Eis, . ahi, n'esse imita\ el exemplo, o 
modo 'Como este grande Paiz procura 
fazer-se atrahir e chamar para si a 
atenção dos que ela considera os seus 
mais preciosos hospedes do futuro. 
, E' po~ esta e por ou!ras fônnas -
como o envio d'uma embaixada Je 
hoteleiros n Amerh.:a do Norte,_ que 
a França faz reclame á sua inJustria 
de Turismo. 
. - :\las é que ela está certa de que 
o seu futuro está no turismo, emquanto 
nós - os portuguczcs - .estamos á es­
pera que ... dos mares venha o fu­
turo de Pn,.tagal ... 

=-==~~ l1D ' ~ 

ESTRADAS 1 

VA'' passar por uma grande repa­
rny.'to, na sua quasi totalki!lde, a 

c~trada de :\fonco n Chan:s, q!;e 
atravessa n provinda de Traz-os-:\lon­
ies e passA 'l Valpassos. 
- E' unrn obra neccssarià pelo seu 
grande mo\•imento, tanto de carros de 
transporte co1110 de turismo. 
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ESTAÇÃO DE FUNCHEIRO 

ESTÁ muito adiantada a êons[ru­
""' ~10 d'esta \'USt!l <g:ire, entron­

camento do c..-i111inho de Ferro do \'ale 
âo Sa,lo, cvm a Linha ,10 Sul. 

O novo l.-dificio, tem todas as co­
modidades tanto para os passageiros 
corno para os empregadvs. 
'=="""'"""' ,...,, ==:: r!i1 _ .L, . , 

O THEATRO NA GUERRA 

RnrnE o correspondente de Paris, 
do Düu io de Noticias, que na 

frente portu~uezn, como nas qutras 
·frentes, não serão' representad11s nôs 
seus theatros, peças portuguezas, por, 
'segundo ele diz, foi d'aqui informadó 
quem s1.1perinlcndc nbs rcforid9s thea­
tros, c,ue no nosso paiz só sé repre· 
·,fontan\ trndiçõcs. 

E', como liabitual111e11te se diz; 
"uma desculra de mau pi;gador, pois 
em Portugal ningucm seria capaz de 
_dar tal informe. O que fo1, foi algum 
\:a\·alheiro francez rabiscador ele co­
"meJias que disse tão grande infamia, 
tah-ez condcto, pela imoderada impoÍ\ 
taçào do seu theatro, que em Por­
tugal nin~uem era capaz de pro,iuzir 
uma peça. 

Se nós ab importar as produções 
francezas, obrigassemos os escriptores 
'd'esse pai?. a traduzir os nossos ori­
"ginaes, Porlltgal seria mais conhecido 
Já fóra, e nfio faria a figura desprezi­
Yel que \'ae fazer nos .ralcos da frente 
ociderital. 

Aé.COBAÇA 
t.0 Na\·t .Ct.nlral da E&rtja. -2.• La\'ltorlo t tnlrada r;ua o Refeltorio. "-3.º Casa do Capil~I~ 
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A GRANDE DOCA 
DE ALCANTARA 

E~' março proximo, dc\·e ser cheia 
d'agua a grande doca que s.e está 

construindo em Alcan~ra, o que per­
mitirá o acesso a todos os na\"ios de 
passageiros e de ca1ga e em todas as 
ma rés. 

Finda que seja esta obra, Jar-se-ha 
principio ao prolongamento da doêa 
n.0 1, para reparação de na\'ios, afim 
de n'e!a poderem entrar os maiores 
\'apores. 

1Í2 

Todo aquele que se illteressa pela 
matmfe11ção da Revista de Tu­
rismo, deverá dar-lhe o seu con­
curso, wzgaria1zdo·ll1e assillanies e 
ammcia11tes e fazendo-lhe co1Tmnica­
çtJes que interessem ao seu fim es­
pecial. 

A111111cia111-se grnt11it11mc11te 11'esta Re­

vist11 todas as obras !iterarias qNe digam 
nspâto ao e11gran iecimento do Paiz. 


